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LUÍS ALEGRE
PLAY THEM #02
28 Jul (19:00) a 14 Ago | Alcáçova
Comissariado por José Maçãs de Carvalho
produção própria

Nos últimos anos tem havido uma proliferação de filmes que utilizam o
computador como tecnologia de animação para a criação de efeitos que
visam uma representação altamente «realista». Esses efeitos visam a
diluição das linhas de fronteira entre a live-action e a animação, entre a
realidade e a fantasia. Os mundos imaginados em filmes como o Matrix,
Tomb Raider, Final Fantasy ou Avatar, embora discutíveis, têm a capacidade
de alterar, de forma mais ou menos profunda, a nossa experiência e a
compreensão que fazemos das histórias, mas também dos nossos corpos,
dos objectos e, porque não, da nossa realidade.
O projecto Play Them pretende explorar, entre outras coisas, a relação entre
o «animado» e o «real», entre os desenhos e a live-action e, em particular,
a relação entre os organismos de animação e outros que possuem mais
carne e substância.
Tendo em conta o carácter híbrido inerente às diversas formas de representação
do movimento, esta instalação reúne um conjunto de trabalhos de desenho
que, através da animação, especulam, entre outros assuntos, o facto de a
animação e o desenho estarem constantemente a negociar o seu lugar
entre o real e o fantástico, no sentido em que essa relação é fundamental
para a nossa experiência e, sobretudo, a nossa experiência do corpo
animado.

site: http://vimeo.com/user3970894

ANTÓNIO JORGE
GONÇALVES
& PEDRO LOPES
CARTA BRANCA
28 Jul Qui | 22:30 | Teatro Esther de Carvalho
produção própria

Carta Branca a António Jorge Gonçalves que convida Pedro Lopes para
uma performance totalmente improvisada no Teatro Esther de Carvalho.
António Jorge Gonçalves é um dos mais ilustres autores de banda desenhada
e cartoonismo em Portugal, com um percurso paralelo de colaborações em
contexto musical nas quais aplica um surpreendente sistema de desenho
ao vivo e projecção instantânea que já experimentou, por exemplo, com o
saxofonista Paulo Curado, o grupo de pop electrónica Micro Audio Waves,
os pianistas e compositores Bernardo Sassetti e Mário Laginha e o director
de orquestra Enrico Onofri, para a ópera Antigona de Antonio Mazzoni.
Pedro Lopes utiliza discos em acetato gravados por si, bem como gongos,
pratos, peles e outros utensílios com que manipula os pick-ups dos seus
Technics. Vindo do universo hip-hop, mas hoje dedicado ao experimentalismo
electroacústico com matrizes no jazz e na música livremente improvisada,
é membro dos projectos OTO, Whit e Eitr.

António Jorge Gonçalves: Projecção de desenho digital em tempo real
Pedro Lopes: Gira-discos, computador e objectos
Sites: www.antoniojorgegoncalves.com, www.myspace.com/otoproject

JOHN ROMÃO
& PAULO CASTRO
MASSACRE
Sáb 6 e Dom 7 Ago | 22:30 | Sala B
co-produção, estreia

O Prémio Nobel da Paz foi atribuído ao preso político chinês Lio Xiaobo
que não pôde ir receber o prémio. A China impediu vários representantes
políticos de estarem presentes na cerimónia de entrega, como forma de
protesto. O actual presidente de Timor Leste e antigo preso político, José
Ramos-Horta, que recebeu o Nobel da Paz em 1996 em condições
similares às de Xiaobo, obedeceu às regras chinesas. É neste contexto
dúbio que a peça vai ter lugar: o dinheiro como forma de comprar a
dignidade humana e de fazer esquecer os massacres. Massacre é sobre
a imbecilidade que se estabelece entre dois intérpretes que trabalham
com as armas do grotesco e do sarcasmo, com o texto e as acções que
decorrem em cena. O assunto é perigoso: trata, num jacto in-yer-face,
de resolver as crises mundiais, o caos económico actual e, claro, os
problemas de Timor-Leste. Timor (John Romão) e Leste (Paulo Castro):
uma dupla explosiva.

Direcção: Paulo Castro Co-criação e interpretação: John Romão e Paulo Castro Desenho
de luz: Daniel Worm d'Assumpção Co-produção: Colectivo 84/Penetrarte, StoneCastro
Residência artística: Negócio/ZDB
Site: http://colectivo84.blogspot.com
O Colectivo 84/Penetrarte - Associação Cultural é uma estrutura subsidiada pelo Ministério
da Cultura/Direcção Geral das Artes e uma estrutura associada da ZDB (Lisboa) e Casa
das Caldeiras (Coimbra).

SERGI FÄUSTINO
C60 GRANDES ÉXITOS
Sáb 13 e Dom 14 Ago | 24:00 | Rosa dos Ventos
estreia nacional

Uma retrospectiva vital através da música. A música e as suas canções.
Canções que nos evocam memórias, que nos levantam questões difíceis
de responder, que nos fazem pensar, que nos ensinam, nos formam e
deformam. Um encontro para falar dessa relação estritamente pessoal que
todos estabelecemos com a música. Em resumo, é falar de música; e
continuar a falar de música; e continuar a falar de música para, passado
um bocado, dares conta de que já estás a falar de grupos, cantores e
canções, mas que estás a falar de ti.
Sergi Fäustino

Criação e interpretação: Sergi
Fäustino Produção: M.O.M./
El Vivero e Sergi Fäustino
www.tea-tron.com/
sergifaustino/blog
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TEATRO DA GARAGEM
SEDE REMIX
Sex 29 e Sáb 30 Jul | 22:30 | Castelo
co-produção, residência de criação, estreia

A Sede é um projecto de teatro intermedial. A partir da peça homónima
de Eugene O’Neill, o espectáculo congrega num espaço cénico privilegiado,
o Castelo de Montemor-o-Velho, actores, artesãos do som e da imagem e
um conjunto de instrumentos técnicos, de captação e emissão de imagem
e som, que permitem a imersão na experiência teatral. A regra de ouro
desta forma de contar histórias é que tudo acontece aqui e agora, no
momento em que se apresenta e em função do lugar onde se está.
A desestabilização da noção de espaço e de tempo; o não saber onde

FRANCISCO CAMACHO
LOST RIDE
Dom 31 Jul | 22:30 | Castelo
co-produção

Em Lost Ride as figuras criadas por Sílvia Real confrontam-se com o espaço
físico e psíquico que as constrange. Estão num espaço artificial e construído,
sendo reforçada a ideia de fabricação. Este é um mundo em que já não é
possível uma suposta «ordem natural das coisas». O orgânico e o inorgânico
hibridizam-se, devoram-se, deglutem-se. Lost Ride habita na tensão, na ilusão
das dicotomias e sobre elas oferece a possibilidade de canibalismo. A proposta
deste espectáculo implica o desvelar de estruturas contraditórias e uma
aproximação às vidas psíquicas. E à sua ausência e condições de possibilidade.
As figurações em cena traduzem modos de estar progressivamente
incompatíveis e precários na sua enunciação. Como se a definição das
figurações implicasse forçosamente a incorporação do próprio contexto que
a torna possível. Trata-se de habitar e não apenas de um modo de estar.
Esse habitar traduz-se no desfasamento, implicando a disparidade e o
paradoxo entre sentir e exprimir. As sucessivas cenas revelam diferentes
camadas, emocionais e físicas, que se ocultam e desocultam. As rupturas,
a eclosão, o quebrar das superfícies acentuam a angústia do fim. Ou será
que a angústia nos habita desde o princípio? Ou ainda que a angústia
somos nós?
João Manuel de Oliveira
Lost Ride é um espectáculo dedicado à memória de Mónica Lapa.

Concepção e direcção artística: Francisco Camacho Co-criação e interpretação: Sílvia Real
Música original: Sérgio Pelágio Luz e direcção técnica: Frank Laubenheimer Figurinos:
Carlota Lagido Cenografia: Eric da Costa Apoio dramatúrgico: João Manuel Oliveira Assistente
de Direcção: Tiago Cadete Produção: Eira & Real Pelágio Co-produção: Fundação Caixa
Geral de Depósitos – Culturgest, Teatro Cine de Gouveia, Citemor – Festival de Montemor-
o-Velho, Cine Teatro de São Pedro, Centro de Artes de Sines Agradecimentos: Leonel &
Bicho Lda e Teatro Nacional D.Maria II
Sites: www.eira.pt e www.estacao01.com
A Eira é uma estrutura financiada pelo Ministério da Cultura/Direcção Geral das Artes e
associada à Rede – Associação de Estruturas para a Dança Contemporânea

OLGA MESA
EL LAMENTO DE BLANCANIEVES
Qui 11 e Sex 12 Ago | 22:30
Oficina Municipal de Teatro - Coimbra
co-produção, residência de criação, antestreia

O primeiro capítulo de labOfilm, El lamento de Blancanieves, é uma peça
cénica e, ao mesmo tempo, uma experiência de montagem cinematógrafica.
Através de um jogo de câmaras, dois corpos-operadores rodam em directo
um filme onde a câmara e o movimento traduzem a relação do corpo com
o mundo, com a realidade e a ficção, com o vísivel e o não vísivel, com a
memória individual e colectiva.
Este primeiro capítulo de labOfilm situa-se entre o Branca de Neve do escritor
suíço Robert Walser e a adaptação levada ao cinema pelo realizador
português João César Monteiro.
Duas personagens deambulam por um cenário que se transforma e acaba
por ser uma maqueta de outro cenário maior no qual também está o público.
Quem são? Quem somos?
Partindo da Branca de Neve de Walser descobrimos que todos somos vítimas
e verdugos, seres humanos capazes de matar, mas também seres frágeis,
abandonados. A nossa Branca de Neve é um ser perdido num mundo labiríntico,
cuja densidade e instabilidade se traduz numa ausência profunda de certeza.
Porque a qualquer de nós, como a esta Branca de Neve que desperta com
a memória da guerra, também poderiam ter que nos despertar para dizermos:
não percebes que o amor se aproxima de ti por todos os lados?

Concepção, direcção, coreografia e dispositivo labOfilm: Olga Mesa Corpos operadores:
Sara Vaz e Olga Mesa Assistente de direcção, vídeo e documentação: Marta Rodríguez
Construção sonora: Jonathan Merlín  Iluminação: Cristophe Renaud Textos espaciais,
legendas e olhar exterior: Francisco Ruiz de Infante Colaboração vestuário: Pierre Boileau
Direcção de cena: Ludovic Rivière Produção: Cía.Olga Mesa/Association Hors Champ -
Fuera de Campo e Off Limits Co-produção: Museo Nacional Centro de Arte Reina Sofía,
Citemor – Festival de Montemor-o-Velho, FRAC Alsace/Sélestat e Théâtre Pôle Sud de
Strasbourg Apoios: ACA - Agence Culturelle d’Alsace, AECID (Agencia Española para la
Cooperación Internacional para el Desarrollo), Ayudas a la Creación Contemporánea
Matadero Madrid 2009 - Ayuntamiento de Madrid e O Teatrão.
Agradecimentos: Association Autour de la Terre/Centre des Rives, ESAD de Strasbourg,
Ville de Sélestat, Pierre Mercier, Jean Luc Nancy, Julio e Sonia, Enrique Martínez e Gian
Franco.
Site: www.olgamesa.eu
La Cía. Olga Mesa - Association Hors Champ/Fuera de Campo é uma estrutura apoiada
por DRAC Alsace - Ministère de la Culture et Communications, Conseil Régional d'Alsace,
La Ville de Strasbourg e INAEM – Ministerio de Cultura

SERGI FÄUSTINO
ESTILO INTERNACIONAL.
INVESTIGACIÓN ALREDEDOR
DE UN CUERPO CANSADO
Sáb 13 e Dom 14 Ago | 19:00 | Quinta do Taipal
co-produção, residência de criação, estreia

Este vai ser o terceiro encontro com o público de um processo de investigação
que estou a realizar ao longo de 2011. A investigação centra-se no corpo
cansado. Mas muito cansado. A ideia é entender, mediante a prática, o que
é o cansaço e até que ponto esse cansaço é, na realidade, uma porta de
entrada para outra fisicalidade. Há, também, um interesse em colocar esse
corpo em ambientes distintos para propiciar um intercâmbio com o espaço.
Neste encontro vou passar por umas provas auto-impostas que provocarão
distintas fisicalidades, sempre a partir desse corpo cansado. O objectivo
não é completar a prova com êxito, mas sim perceber o que esse corpo
liberta durante a mesma. Podia-se ver como um fora de lugar. Ou um fora
de campo. Ou uns pontos de fuga. A ideia é colocar-me aí, e ver se me
encontro. A ideia é colocar-me aí e partilhar esse momento.
Sergi Fäustino

Um projecto de Sergi Fäustino Apoio: Sismo (Madrid), La Porta (Barcelona) e Citemor —
Festival de Montemor-o-Velho. site: www.tea-tron.com/sergifaustino/blog

MARIANNE BAILLOT
& ANTÓNIO PEDRO LOPES
MEASURE IT IN INCHES
Qui 4 e Sex 5 Ago | 22:30 | Teatro Esther de Carvalho
co-produção, estreia

Um discurso de agradecimento. Uma cerimónia de gratidão suspensa no

ANA BUITRAGO
APUNTES MÍNIMOS
Sáb 13 e Dom 14 Ago | 22:30 | Sala B
estreia nacional

Parto de um desejo: separar o gesto e o movimento da sua possível
simbologia para emergir no corpo, na sua escritura como linha e ponto,
como lugar de expansão em trânsito; sem necessidade de uma direcção
vertical, a não ser a partir da convivência de uma série de traços que
coexistem em múltiplas direcções.
Abrir e oferecer paisagens com o corpo, espaços para o olhar que não tentam
apreender um significado senão aquele que permite existir penetrando nos
tempos e geografias do estar. Pretendo fazer sem que aconteça algo…
chegar a esse lugar: lugar do corpo, lugar do olhar, lugar da atenção, em que
a contemplação não tenta construir, antes se deixa nadar por paisagens do
corpo que enunciam um tempo sem tempo, um estar-sendo. E encontro-me
ludicamente com um fracasso. Como disse J.L. Nancy «ver um corpo não é
desvendar um  mistério, é ver o que se oferece à vista, a imagem, a imensidão
de imagens que é o corpo, a imagem despida que deixa nua a realidade».
Assim, estes apuntes são um transitar entre a concretização e a abstracção.
De novo, um desejo de nadar sem mais, pelo prazer de estar, e uma
constatação da impossibilidade de não significar. Entendendo que esse
roçar de espaços da experiência, além da sua significação, passa sempre
pelos signos, pelas imagens e pelos contextos, não pela sua negação ou
desconstrução. Procurando jogar com eles a partir de um lugar que possibilite
outros espaços de experiência que não necessitam ser enumerados, mas
sim ditos, accionados, expostos. Colocar, assim, o corpo nesse limite de
onde vem o corpo relacional, vinculado, em entre-corpos.
Ana Buitrago

Ideia/conceito e interpretação: Ana Buitrago Iluminação: Carlos Marquerie Som: Javier
Álvarez Alonso, John Cage Filmagens/vídeo: Mar Gimènez Produção: No hay Apoio:
Espacios Cómodos’10 - La Porta Agradecimentos: María Navarro, Carme Torrent, Carmelo
Salazar, Lola Jiménez, Antonio Férnandez Lera e David Benito

estamos, para onde vamos, quem somos, a vertigem intermedial, se
desemboca numa espécie de abismo inebriante é, também, o lugar e o
tempo da Catedral reinventada, das vozes dos Anjos a soarem de novo, da
religiosidade impregnada de Mistério, do esforço consagrado da Esperança.
O texto que escolhemos representa um choque Moral, uma peça violenta
em que personagens sem remissão, à deriva num mar infestado de tubarões,
exprimem, no seu exemplo trágico, a necessidade de remissão ou, pelo
menos, de retomar um espírito fraterno urgente, que não se baseie apenas
no deve e haver primário, das contas de merceeiro, que tanto enfeitam a
sobrevivência nos nossos dias, ou na unção mistificadora de oráculos
economicistas.
O Homem é, seguramente, mais que cifrões, mercados, défices, dívidas (e
que seríamos nós sem dívidas? Talvez não existíssemos...), produtividade,
bom comportamento, numa síntese brevíssima: nenhum homem pode
resgatar a sua dignidade de chapéu na mão.
Se o texto de O’Neill choca pela sua crueza é porque ela retoma a Carne
e a Dor, a necessidade de acordar desta sonolência, resultante de um medo
induzido, que acobarda e desmoraliza.
Julgo ser necessário pôr o chapéu na cabeça e olhar em frente, sem desvios
nem complexos; julgo, como cidadão e artista, que há uma miséria bem mais
funda que os bolsos vazios que é essa de ficar calado, de, mesquinhamente,
não olhar o próximo, de rejeitar o face-a-face, a responsabilidade de dizer,
face-a-face, ao que vimos e o que nos propomos fazer.
Que o teatro, neste espectáculo que se apresenta, possa servir esse desígnio
de acção fraterna, sempre inacabada, sempre imperfeita, sempre em esforço
de reconhecimento.
Carlos J. Pessoa

Texto: Eugene O’Neill Encenação e concepção plástica: Carlos J. Pessoa Dramaturgia:
David Antunes Interpretação: Ana Palma, Carolina Matias, Carolina Sales, David Cabecinha,
Fernando Nobre, Maria João Rêgo, Maria João Vicente, Miguel Mendes, Nuno Nolasco,
Nuno Pinheiro, Paula Moreira, Teresa Machado e Tiago Lameiras Cenários e Figurinos:
Sérgio Loureiro Música (composição e interpretação): Daniel Cervantes Desenho de Luz:
Miguel Cruz Apoio Técnico: Carla Castro Vídeo: Teresa Azevedo Gomes Direcção de
Produção: Maria João Vicente Produção: João Belo e Teresa Azevedo Gomes
Apoios: Câmara Municipal de Lisboa, EGEAC, Clube Nacional de Natação (CNN), Fundação
Calouste Gulbenkian e Teatron.
O Teatro da Garagem é uma companhia financiada pelo Ministério da Cultura/Direcção
Geral das Artes. site: www.teatrodagaragem.com

zénite de um cenário, onde a casualidade de agradecer um cigarro a um
estranho encontra o evento estrelado dos Óscares e a euforia dos prémios
desportivos. Recicla-se a condição de se estar grato por alguma coisa, We
measure it in inches (medimo-lo em polegadas) e Fahrenheit. A gratidão
é ritualizada, suspensa num recreio de magnificação onde tudo se tenta
sempre «mais do que a vida», ainda que desesperadamente.
E mesmo quando os discursos de agradecimento trazem consigo os ruídos
estranhos da competição e da fama, preferimos acentuar o sentido extásico
da celebração, porque esta cerimónia não pode ter fim. E questionamo-
nos se podemos fazer um zoom infinito, ampliar uma e outra vez o momento
depois do espectáculo em que os actores voltam ao palco para receber
um enorme aplauso.
Andy Warhol disse uma vez: «não prestes atenção ao que escrevem sobre
ti, mede-o apenas em polegadas». O poder das palavras e das emoções
é um poder maleável medido em visibilidade, aparência, reconhecimento
e legitimação.
Imagine-se agora, por momentos, inverter a régua e converter a medida
da aparência na medida da presença. E concentrarmo-nos num OBRIGADO
desmedido e suspenso, incapaz de sair de si próprio e de se completar.
Rita Natálio

Coreografia: António Pedro Lopes e Marianne Baillot Elenco: António Pedro Lopes e
Marianne Baillot Luminotécnico: Severine Rième Cenógrafo: Severine Rième Dramaturgia
e Som: Rita Natálio Apoio à Produção: Paula Oliveira e Cécile Pennetier Produção:
ELSE (Region Centre, França) e One Life Stand (Lisboa, Portugal) Co- produção:
Théatre de Vanves - Scéne Nationale de Danse, Maus Hábitos, O Espaço do Tempo,
Citemor – Festival de Montemor-o-Velho e CCN Belfort Residências Artísticas: Maus
Hábitos, CCN Belfort, O Espaço do Tempo, Théâtre de Vanves, Volapuk (Tours) Apoio
à Residência: GDA - Direitos dos Artistas Apoio: Teatro Nacional São João e Companhia
Erva Daninha Agradecimentos: Daniel Pires, Ana Carvalho, Hélder de Sousa, Mónica
Rocha, Laurent Vinauger, Elizabete Leão, Júlio Alves, Gustavo Ciríaco, João Sofio e
Filipe Conceição.
Site: http://theantsandtherats.blogspot.com
A Associação Else é subsidiada pela RÉGION Centre, DRAC Centre e Adami.
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